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SABBADO 3 DL JANEIRO. 

Só em I arc.,llos houve alardo um dia, 
Tm (lote o Sol belos campos dilatados 
Com tem✓il e fera galhardia 
Desasete n) l peitos yio armados. 

[Poema Epitalamio de M(inoel de Gallegos. Oitava 81]. 

PR6C0 D'ASSiGNA'I'URA. 
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o 

Idogantos " caos nossos 
assignantes o obze(latlÓ 

de rllalldarelll satisfazer as Slláls 

assibnaturas. Os fie fóra elo Conce-
lho podem relnottel-as pelcì seguro 
do Correio. 

OARCELLOS 4 DE JANEIRO. 

Já neste jornal levantamos o 
iiO sso Ininilde brado para o as-
sociar ás vozes, que to(hi a im-
prellsa (10 paiz erguera Cilarrlaall— 
do a attenção dos poderes publi-

-cos, . sobre a nionienLosa ne,ces-
sidade, de, collocar• o ciclo tias con-
dições ele poder cumprira eleva-
da e irriportantissiitla inissão soci-
al, que lhe estai comraettida. 

Urna lei para a dotação dos pa-
rochos, era lia muito reclanlaada 
por todos aquelles ( ltac sabem ava-
liar e reconhecer' as grandes nc,— 

cessidades publicas,e arssiln; mui-
to é parar louvai•, que . o snr. Mo-
raes Cai•vatllo acamai Inillistro elos 
Ilcn()clos ecclesiasiicos, tonia'ss(' a 

peito satisfazer tão imperiosa, co-
1110 justa reclaania(ão. A_Incontes_ 

 •.a•aa•anm 

COrrl a devida venta transere— 
venlos ciai « Taioca» o segilillie 
folhetli : 

GLTIMOS MOMENTOS D'ALU--QCERQUE. 

Companheiros, sinto a 11101,10 
Pairando já sobre n1in1 ; 
I':is cumprida a Iei da sorte, 
Desço á terra, ('onde vim ... 
I)as procelias (I'csle mundo 
Soti'ri o golpe iracundo ; 
Porem da canilia no fundo 
,vou ter descaueo por tini. 

Ali acharei o- asilo 
Que Dão podem encolilrar ; 
Ali dormirei lr+uuluil!o 
Sob a lane tumular... 
Mas deti•t'a('ado ! que di,,p • 

N lerei abrigo ; 
Que os meus ossos ❑o jazi,,() 
leão talvez insultar, 

los, e os unais poderosos ál entes 
desta civilisação, são os evanneli-
sador'es e ministros da religião, 

chie fórina.a sua. indole, e que, é o 
sete unico e ver(laadeiro caracterís-
tico. 3hs perra que sejam taaes,conio 
e li r(lisl)elisaeel; IalSteré (lu(-', a irl-

dependenciaa de posição lhes for-
taleça a ilidepend•,ncia de c•ara-
cter, e (1,` o prestigio e cau thori-
(jade ele que carecem, para tornar 
l-espeitado e r•espeitavel o seu iI— 
Ilisl ,' rio, 

É lia ver'dadt, 111aiS elrì detr'i— 

incrlto que cill proN•cito da religi • 
a•.(D, o rla0llO cí)inO 9t pr'os'a i stiS— 
tentação cios parochos 

As congr uas, por der'ì'alnlaa, halo 

só pela Nica Ille4(•aainhez, tollle 111 

Allll`Illlll'ail(!o — aqui repousa 

tiin desleal portuguez ; — 
Ilão de ai-i, da lousa, 
Calcá-los se111 dói, aos Pés 
E, o guerreiro que descan(;a, 
tão poderá, por vi11ganca 
Brandir lia dextra unia lança, 
cin„ir ao peito unl arilez... 

Quaes foram, rei, os mcils- cnutes 
Para haver tal galar( io? 
Porque a froiile assinl'nle oppriules 
com lota ingratidão? 
No throno ('oiro senlado 
Da calumilia ouviste o brado, 
E sobro as caras do soldwio 
cuspiste negro baldão. 

!ião merecia lal premio, 
Queni, debaixo deste céll, 
Da rosa au1,o.►'a no gremio 
Ural novo imperio te dcxl; 
Quem .i cusia d'tima N ida 
loas batalhas constluiida, 
Ante as quinas ahatid,i:; 
A india inteira rendeu, 

E COM ESTAMPILHAS. 
Por um anno   2$920 
Por seis mezes   1$460 

do .+ Por Ires mezes   $730 . 
Para o Estrangèií o aeér'esce o porte. 

tavel capacidade cie que S. ete.-
teni dado exuberantes pr•oa'as, 
colho jurisconsulto e hotlleni cie 
saber, é auticipada, abonação de 
que o s(•t1.•projccto ele lei para a 
dotação do clero, (assentará em 
princípios esclarecidos e jalstf•s. 
Das duas civiliSaçócs cio inun-

do, de que Roma fez o nueleo, 
d Segunda e actual gaio, é a ver-
dadeira, é--aa ciVllisa(,iào chr'istã--. 

aos parochos os meios -d'erlsiílar 
com o exeni plo, urna das tres pri-
rae ir'8.S virtudes christãs -- a' ca-
ridade—; rn'as collocando-os na 
dependencia directa dos seus pa- 
rochianos, e creando-lhes confli-
tos corra es4tes, lhes desatithorisanr 
o caaracter e as funççoes do seu 
ininisterlo. 

Cúrn um tal modo de ser, mais 
perde do chie banhe( a religião; 

Partindo deste ponto ilicontro- flue por todos os iodos cumpre 
verso, é evidente, que os aposto- fortalecer no espirito publico. Seirr 

que se d.! a independencia do ele= 
1,o, tino" l)ó(le, dar-se a .i1lustraç•~ío 
nesta classe senão por por exce-
pção; dando-se cone ellal< o mesmo 
que; se dia, infelizlrlerite tambein, 
coral o niaglster'lo (l'ensirlo prima-
rio. 

Melhorada a sua posição,.garan.-. 
tida a sua iri(lel)etl(leucia,'o esta-
do eecic•si isti(;o será abraçado 
por homens de saber e itlrrstra-
(:ilo, ao passo ,que il'outr•o 
só o é, cOrn honrosas inaS raras' 

excepções, por aquelies que- á 
falha ele melhor, o adoptara por 
,modo de vida, e delle faazein óf-
licio . 

Diz-se que, o projècto do snr. 
Moraes Carvalho, prende coai arrua 

Por dar-te a e'i•Oa brilhante' 
Que em tua fronte reluz, 
1'iZ a meus pés arquejante 
Cahir a opulenta Ormuz 
llalaca sentiu nieu raio ; 
E em Gk, roto o Sabaio, 
Entre o sangue, entre o desmaio, 
Alcei o pendão (a cruz. ' 

Então desde o Nilo ao Ganges 
Cem povos armados vi, 
Erguendo torvas pllalanbes 
Contra mini e contra ti ; 
vi os filhos do deserto 
Iiebranlindo ao longe.(,'a0 flerto ; 
í1NIas com ferro em campo aberto 
A's suas iras sorri. 

Contra as lanças 1)ol•lugueias 
A India talou cru vão ; 
Que em troca (('oiro e riquezas 
Veio c'ompral• Seu hrilhão: 
,tos l;(.IIP(;s ( te meus soldados 
Vi seus Ihronos abalados, 
Vi ante mim ajoelha(1.o" 
Reis 11'01101. •e de Siáo. 
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I•E'.•forrnar na divisa o parochial . 0 abandono a que alguns cios nossos com . elLis, por causa de inlere,ses lnun-
A uardaano9 que seja publico,para governos têem votado esta classe respei- danos ? 

o -podei'rmmos <avaliar ern todas as 
sutas Coui qua n-
to reeonheçanio% chie qualquer 
que -8ejat o pe►iswilento aio proje-
cto, deve 'ter por luze nrna:a boa e 
finte lil;enté divisõ,o parochial , 
tarnhem termos para nós, que es-
ta só lióde dar-se,. lutada .mas suas 
hitiinas relações, coem unia reAr-

3na na divisão territorial , que 
coinprehench todos ( Is ramos de 
adIministraação pul)lien, o serviço 
nacional. Não querermos discor-
rer • sóbre la.ypolrheses, e espc•rat-
Inos por tato chie a publicidade 
da medida nos habilite aa julgal-a, 

Trlinscrevêmos do u Braz. Tizans la de 
2 do corrente com a devida venial, a enr-
respondencia de LisLoa qné lhe serve cie 
rirão pr1nwpal, que coincide com oaioy-
Jo [irllgo e com a -(louil'llia que Umo9 

vmlltld0 -Ires[(` jornal, -ácerca (la dotar;.to do 
Clero. 

Admïttido .o princirdo, que lioje nir:-
Auem contesta, qu(, o ospirilo dc relioão 
cs u mais solida base sobro que peide eslu-
beleccr-se o edilcio da felicidade d'um 
povo, não t necessario mais, para se conhe-
cer a importancul cio 'clero, não já como 
urna parte aceessoria, mas silo corno urna 
das riais essenciaes, desta rrj reptai con]-
plicada • a chie chamamos sociedade po-
litica. 

Estará' porém o clero porluguèz em 
ckenAsMudas de poder desempenhar ca-
habnente a alta missão de que se acha en-
çarregado, cooperando Avia -maneira pa-
ra o aiigmento da prosperidade publica 
certamente não. 

Jias (VAsia núo poude o oi]'o 
Cegar-ino com . seu fulgor, 
Porque a honra ó o thcsoiro 
Dos meus passados, senhor. 
Eu quiz a(lornai•-te a frente 
C'urt) diadema i•eftllgente : 
Ganhei o sceptro (to Drienle, 
E, a teus pés o fui depor. 

N'esses campos de balalha 
Onde audaz p conquistei, 
:Das armas sobes a amortalha 
t'orquo exang(to ní►o findei? 
Sobre o campo (Ia vicloria 
!1lou01 no lacraus com gloria ; 
Do teu soldado a inemoria, 
Não a nlaljclti mS (i rei. 

Eu -desleal? ! se ateus brados 
Podem, chegar at('• vós, 
Erguei-vos, restos sagr•(1oS 
De meus exlinctos avós! 
Erguei-vos da • campa fria, 
E cora sangue, á luz do (lia, 
I,avac a nc,doa sombria 
Que arrojarani sobre nós ! 

1,11 desleal ? !.. inas . ao rl}i1nd0 

sue vali queria: mandar? 
;1s vozes d'nnl rnoriburido 
Não viro na terra cdwar .. 
Ye111, Q 141O1'lC ! — COIllp111h1'.!I'OS, 

E,111 voSºXos pciloS gilerreiros, 

Meus alçutos derradeiros, 
Meu` deus quero exhálan 

•L, 

o 

tavel, a indifferen(•a com qne lodos a tê- ]louve uma epocha em que o povo 
em olhado, e sobretudo a extrema po- pagava livre e esporitanearnente os direitos 
breza a que ficou reduzida em 1831 pela ara seu parochn, e até os considerava unia 
reversão da melhór parte (Ia sua dolaçãó divida segrada ; hoje não suecede assira, 
n favor dos bens do Estado, tudo isto tem infelizmente. E p-or isso quantas rixas niio 
assás conçorrído para o estado de deva- letra havido ? Alguns parochns tens silo 
descia em qne acWaluienk se acha. E se assassinados, outros Perseguidos, e quasi 
aos governos trausact,s cabe urna bera todos vexados por causa de (,:;igirem o pa-
merecida censura por ti,,-to terem curado, gamento dos seus direitos. 
como deviam, no melhoramento (lesta elw- E isto n.ïo pódc iissín] conlinuar. 1 
s% ao actual, se o n,lo fizer, é mil -yezes necessario acabar por unira ve., comi, o iletual 
reais bem- cabida essa sensura ; porque systenla de congruas. 0 p()vo illustrado rc-
lloje, come) nunca, é por todos sabido e conhece que os porochos não são os cul-
reconhecido, que o clero nas tristes cir- pados, e queixa-se só das nlshtuiçá, , e de 
eunistancins em Jue se acha, alão• pódo sa• quem as não tein reformado podendo fa-
tisfazer aos fins perra que ó destinado na zêAo. 
oc.icdadc. Ao actual Ministro da justiça (leve ca-

Coino poderá a missão do parochn de ber a iniciativa neste negocio d'illta in}por-
unia í'regticzia pobre, ser t'em cleselnpe-. lancia polilica. A dòtaçao 'do clero é urna 
nhada, se elle ni=o terra meios para'se suw medida. de reconhecida ulilida(Ir, pu-
tentar, e precisa vexar diarlain('IIte s('us Mica, e de unia n((cessidade urgentlsslma. 

pobres freguezes, pedind(i- lbrs ditheiro pe- Aqui mesmo na capital fio reino, ha 
lo cumprimento de aelos que cru virtude parochos flue riflo tem o neevssario para. 

do caract('r de que se acha viv m revestidos ei•, e ainda l,e não ha muito nlpn, que 
(leriam ser isentos de paga? o de S. Vicente de P(íra pedia publiearlicrtle 

Como po derá chamar-se dlvinil ía mis• tema esmola a tem sele fl•Cgti('z, n'I aia car-

•;iìn do paro(t¡lo, que cru ]ogar de levara Ia qne a imprensa publicou. 1: outros ha 
co1]SolaÇão e o conforto a Mina numerosa tarnbeln nestas eircnnst;li1C1i15, porque a ine-
fainilia, que pela falta de seu chefe flcol, lida extemporanea da suppressão das eo!-
reduzida á rniscria, vai vexar essa farnilia legiadas e encorporação dos seiis bens no 

Seminario de - Sanearem 110 dia das suas Imaiores ílllgllSllilS, pedlil- , d (1Tn11 illgnll,ì Fa-
de-'. Ire dinheiro pelo enterramenlo do seu ►•ochos de Lisbo.i, que, já eram pobres, re-
(•hefe ? (luzidos á nliseria, 

Como poderá ser bem visto, e bem Consta que o snr. Btinislrn da justiça 
quisto o parochn, que por n lo ter outros tem trabalhos pr•onlptos, para apresentar 
rileios de ,subsislerlcia, precisa ir á a(lini- ao parbimento sabre a ìlnlarão do clero, 
nistra•;íio do concelho. ou bi]írro requerer e que estes trabalhos têin merecido a áp-
(' ectições contra os fr(,gue/.es, por estes provnção de pvssoas couippG,, ltes. Não recuo, 

lhe não terem satisfeiln em lempo, talvez pois s. exe." diante de entprcza tão gran-
por nào poderem, a quantia cal que foram diosa. 
collectados para o pagamento da sua CUT]- (presente c.sser* trirballu,s logo nos 
grua ? pira?eirnl dás (I.1(berlura das curtes, e ]ira- 

Como ha- de o parochn levar a paz e inova a sua al►pruvação. &a consnlilçúo ao centro das fiimHiab sua,  

parochianas, se cite está em continua luta 

`fio reino vos deixo um filho: 
Nossos feitos lhe ensinai : 
Dizei-lhe qual fui o trilho 
Oue, em vida seguiu seu pai ... 
1)izei-lhe cjual I'ui ateu norte; 
.4IaS uni quanto il I111lIha sorte, 

O11 1 IIãE) Ih(? a¡?011lE`IS a inOl'tC, 
:1 vida só 111c apontai; .: . 

E sc faltardes ura, dia 
.1 D11111 Manoel, o feliz, 
])fizer-Ihc, que na agonia 
Albuquerque u afila maldiz : 
Ouc á beira -da sepnitlrra, 
]'ara u1n filho seu, ventura, 
Invoco Stla lCl'lllli'a, 

Su alguns serviços lho tir.. 

E Yós... e vós, purtuguczcs, 
Nossa pateia defolmdci ; 
Dai-lhe os • l,uifos por arnczes, 
-Seja a palria voga lei. 
N'unt ( bruno que cila não linha 
Eu voe-a Eleito rainha ; . 
Mas não sei n que adivinha 
llcu pensamento. ., não sai... 

Lnfrc as sombras do futuro, 
1Iet1 Das! a palria era, grilhões !. . 
Pelo mar eni vão prE,curu 
Seus orgulhosos pend(ìcs ... 
l;ui>ca•la (I'anlargn pranto, 
l.il SC C111'olvC Cnl CCTI'0 mira(► ... 
l,á' reja a face, cm quebranto ... 
1,!ia, a grande cofre as liat•òcs ! :.. 

Oü ! se este braço poEléra 
A fila I011da 1¡I1Cb1'al' ; 

Ish, braço inda sc,!Pcrnua•a 
Da tumba, ►arN a salvar; 
AponTando-I!ftE; a vinranc•a, 
Inda lhe (lira e,peranra; 
Inda 0111 ¡, llnhil l';l [lll?a lança, 

E, a tnnrlc a fòra al'I'illl(:itl'. 

Mas  Cia Illíil'c;1110 (► II►IIIIICII(U 

\o livro dalém dos céus... 
Eis a mE>rle ... u pasuanlento .. . 
Silo lìa,lus os dias meus ... 
Companheiros dexvicloria, 
I)C talll(IS lhas dC gloria, 

tiilalYlai ... ,4lllydai lia 1HC1110i'Ifi, ' 

D':111xu¡ucrquu o extremo adèus .. . 

tt. Inurtc... a morte... gttc anceiu : 
Sinto un1 gèlo sepulrlual:.. 
,tbr•c-mc, catlipa, n teu seio, 
Quero o dcscanco final ! ... 
Desce, guerreiro cançaEla, . 
Desce ao lanudo ... gelada .. . 
Jias a afl'ronta .., dcshonradu ... 
Judia . .. tribo .. I'urlugal ... 

A. 
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PORTO 3 DF !ANFiRO DE 1861. 

por em quanto não se falta aqui- so n,10 
na cheia do Doura, porque é mora que se veio 
conhecendo os seus lerriveis cifoitos. 

0 nível d'agua que no dia 28 du passado 
chegou á altura de 1li pés acima das marés 
riais Vivas, com lima velocidade vil, sua corren-

te de 17 a 18 milhas por hora, já hoje está ape-
nas [Meia pé acima ela mhá alia preamar coro 
unta corrente de 1 milhas por hora. — Os quatro 
navios que furara barra fira perderam-se total-
ntunte —. 

[h Galera Cidade do Porto, que eslava 
prmnpla a snhir para o [lio ele Janeiro, e que 
levada Dela correnle se encalhou no Ouro, ape-
nas se salvará, a omito avariada, ulim parte da. 
carga- 0 casco está perdi{lo São iminensas 
tis avm rias elo totlo.s os navios, e alguns que 
ficaram eia secou, sobre pedras, e sobre o cae,, 
estão em risco de grandes estragos, e até se diz 
que dous delles não podem ser . postos ¡a nado.. 
Us eslragus, nas baixas da Cidade o Villa Nova, 
rausados pela iit mdaçã0 são irm mwm. Só para 
tirar os enlulhos e afeia anlUnloada por diver-
sas partes lera a cantara desta cidade de gastar 
para cima de h contos tio r̀éis 1 

A conlil unicação marginal coral a 1'ó, eslá in-
terronipida,,pltrquo a estrada licou rntransitavel. 

A.y noticias (rue vão chegauidu dq Cima Dou-
ro; são allerradorsa ! 

Na licgua chegou a agua ás grades de for-
►•o dos armazens da Companhia ! Os destroços 
são incaleulaveis. Nas margens elo Pinhão, nem 
fic•arani signaes dalgumas quintas! Nas ►nargeus 
d0 Tua Silo lambem inialensos Os es[i. OS. A 

villa ele .Me[res, a h legoas daqui foi complela-
incnte inundada. Calcula-se que o prejuízo cias 
companhias cic sogtu'os, o paia mais de 150 
contos do ruis—. 

Na Negue e alto Douro licou muita gente 
reduzida á uliscria. A Cariara d'aquella Villa, 
constituio-se em sessão pernianente, e represen-
Ou ah governo pedindo soccorros para as nume-
rosas familias, que perdoraln quanto tinham 
cone a cheia, a. estão hoje reduzidas a esmolar. 
Como betu se póde crer, [ oito o niovíntenlo nier-
caulil desta praça está paralisado, não só pelas 
eircumslaiictas exlraordinarias que se deram, eu. 
ino porque estando para o (lia 7 o varejo fiscal 
nus armazens de manifeslo, cessou todo o ino-
viniento no mercado de vinhos. 

Tendo chegado a cheia do rio ao, gazmne-
lro, eleve a cidade sem illuntinacão deado 27 
(10 passado até honicnr. Não dou isso pouco que 
fazer á policia ! No dia 1.° houve o 1." baile de 
.inascaras no Meatro Circo. Foi muitu sepi sa-
bor, Colijo e tudo o que 1'(',111 imito leniporão. 

A nova (lauta -da Conlpauhia 1yrii•a, é es-
gerada amanhã. ' ,. 

0 Jornal rio Sorte acabou. 0 A buional foi 
a herdeiro d'aquelle. F,' tuna luz que so apaga 
por falta de cuaibudivel.- 0 Jornal do Norte., 
er'a um jornal sério o decente, e é talvez por 
isso que não ganhou voga. Corre um certo zuni 
zum sobro refur'ma de lei, d'im r rim. 

S1EXf10 REI, FaGIOSIL 
Ili'i•ilc iniruico.c vestros, berte/'a•ile 
iis, qui od"%nl vos : cl oralc prr•o 
1iclser¡itcnlabirs, etcalt(nini(inlibits vos. 

Am ,ai os vossos inimigos ; aaei bens 
aos que tos Odeião; e orar pelo.,; 
que vos perseguem e caluii nianl. 

S, 11uttlt. 

Árduo c até diQicultoso se representa 
no conceito de arguis {tomeis este pre-
coito, qui, pelo orgão do loscipulo-.lmado 
111}S Impõe a 1livlli(l Sabedoria : sua pra= 
fica porém importa Mina ac'.iio 11('roiezi e 

generosa, nina virtude: nrilá e suhliuic, 
o pontão (tas injurias. E de febo ; amar a 
queti► nos niné, CjLlinlldU lUllltU llinü ilCi'•LU 

grata ; amar porém a quem nos odeia, é 
uma acção distincta e grandiosa : prlg;u' 
amor com igual affecto, isso é doutrina de 
todos os philosoplios, ainda pagãos: pagar 
porérll o adio com o amor, as pors('yuie ões 
e caluninias corri preces e nrações, isso só 
é proprio do almas perfeitas, de atinas vc1•-
dadeirar)aente, christils. Os homens gran-
des, Snbios, e 1'irluos0s, esquecem Inesqui-

nhas vinganças, e obrião todns conto San-
to A► ibroslo, que sustentou a uni ladão, 

que se haáa emispirado contra a mia Iu)n 
ra e vida , ou como Gviladio at ,vI)ispo 
de Pa odta, que lnn,erlva brilg5os, quando 
o apedrejmsm Bom era que lodos assim 
Assem ; mas desgraçadamente a maior 
pari(', dos homens só procgn n vingar-se; 

gabar um crime com outro crime, às v('z(,s, 
toais hediondo. Oh ! como soda melhor, 
exclamarei cota um certo padre, que os 
furiosos como Iioboam, fossou mansos 
como IMvid coai Saul ; 1'encesilio duque 
de Boholnia cone Boleslão seu irmão ; couto 
Oclavio com Cinjas ; Fillppe com Nicanor 
e , o Cezar com llarcello 1 Oh 1 couto 
serra melhor que os • sanguinolentos, co-

mo Caim e Abimalech, vivessem com amor 
liatcrnal, cobro Curtos 1lagno, que dïssiinu`.- 
lata bofetadas, e ce,no Abigail que iniplo- 
1•ava do David absolvições ptira \Tribal l 

fura, casta, e sublime moral da minha 
religião santa, salve ; tr.ez vezes salve 1 Tu 
(,s a diais inconteslavel provir ) o argnnni ,, nLo 

MUIS inconcusso da divindade da reliofio 
do Mariyr do Calvario 1 Mural assuo, só 
podia ser filha da religião do Crucificado, 

d'csse Pai benigno, quo faz nascer o sol 
para os bons e, para os Inanis -- Qui Sob m 

St6IM 01"11'1 J&ú? Sr ser Nonos rt r1 AS -- que 
mandB do Ceu a chuva eirl beneficio dos 

justos, e dos peccado►•es — /` IllaiC 
.US10X c1 ilrjrWos — ! [foral assim , so po-
dia se►• ensinada por aquelle,, que antes do 
nos impor èste preceito de que acabo de, 
faltar, foi,o pri!neiro a culnp!•il-►, pedindo 
a seu eterno 1'ai o perdão para seus 
Iiiiinigos — /'ater r1i1ú11e illis 1 --

M. de 1'(rrira. 

eIr 

AN:.CDOTA DE pREnEnUW 11.i1AM REI DF: 

rRusst,> . -- Perto de /'oles(lam, no reinado 
de Frederico o Grande, existia ilrn moinho 
que, estorvava as vistas das janellas cie Salas 
S,uc,'. Enfadado o rei CURI este embara(;o 
diante tio tua frtvorda residenein, inandou 

saber do dono cio moinho, o 1)reçu que 
queria por, elle, para lho cnniprar. « /'(s1 
rdnhriro r1cWwon » foi a repo,;ta obtida do 
obstinado prussianno : e n'um nioi)i(:nto do 
tolera, Frederico deo ordens parti que o 
moinho fosse arrasado iinnncdiatamr.nte. 

« O 1'f1 §rlC. rrtal)r%al•,rr= 1 tórlo talo a 

disse o inoleiro padRaemmde cruzando • os 
braços : nlas ainda betu, que felizmente a 
Prussia leni leis porque se govenm : e 
nào [ cardou muito o inoleiro a dar acç io coi-
Ira o rei ; e, erra resultado obtete, sen-
tcnca contra Frederico, obrigando-o nato 
só íi rcodilicaçrio (In moinho; mais ainda 
a gabar-lhe . uma grande somina por perdas 

A ancedota acirra transeripta é 
bem conjiccida por todos ` aquelles l' que 
estrio ao facto da historia da Prussia, porém 
foi preciso relaial-a aqui, para introducçao 
da que , se segue. 

Em 1830 , o honesto -
chOfe da familia possuidora do moinho 
l'rank era o seu nome) que em devido 
tempo tinha sucerlido na herança e posse 
do seis pequeno estado, achando-se depois 
de longo trabalho, subearregado de prc-
jnizos oecazionados por essa guerra devas-
tadora que arruinou muitas fmrnilias •além 
da sita, e envolvido em muitas difficulda-
des pecuniarias impossíveis de remediar, es-
çreveo ao etltào rei da Prussia, lem.brando-
lite a repulsa que sofl'rera Frederico o Gran-
de da parte de seus antepassados, e expon-
do-lhe mais, que se S. M. -agora. tivesse o 
mesmo dezejo de obter aquella proprieda-
de, lhe seria muito agradavel o ceder d'el 
•bi s em vista. das e111ba1'açoz" clreunistanci-

as em que se via, e não ter outro reme-

dá se não vender o moinho. 0 rei res-
pondeo ininièdiatanirrïte por seu proprio 
punho da nuincira seguinte : 

ítileu estiniavel veúnho = Eu já . mais 
consentirei qne vós vendaes o moinho : ello 
(leve sornpre existir em vosso'podu, enl 
quanto vivo, e ainda depois na possesào 
do ultuno de vossa familia, porque esse 
moinho perwgee o historia da Prussia. Fu 
lauunto com ' ludá o. ser informado das 
ebebuàdncirrs em que vos achaes, e por 
isso vos renietlo a quantia de 6:000 
dollares ( 1:000 libras) ,i fira de vós pciderdes 
arrar. jar os vossos negocios, na 'esperanca 

de que esta suinnaa serio siilliciente pala 
tal fim. 

. Considerai-me sempre vosso afnA(!oado 
visinho. 

[:•`(rtt(rdarys :}/ay(csinj. 
A crD.tDl: ut: :1 « 1'i-esse», do Pariz, 

diz o seguinte, áeerca do iniorior da cidade de 
1'ekin : í. 

A imuiensa capital da China, cuja popula-
ção é avaliada ém 3 inilhbes de habilanies, 
compõe-se de muitas cidades encaixadas umas 
na, outras. Divide-se prirnciranienlo em duas 
pares. pnncrpaes cidrirlo larlara ou imperial ! 
(hul;-ichinh) Ca cidade chineza ( 1Vailo-iching) 
èhaurada taulbcin velha ciztade [ Luoisching ]. A 
King-tching, é formada por seu turno de tres 
cidades cota divisões dislinelas e concen[riras. 
:A orais interior é a Tsti-kinichidg, palaeio im-
perial que [em perto de quatro kilonietros dc 
circumi'erencia, e que encerra por traz ele inu-
r(m ara dbmg e de fossos, uma muIUVIão de pa-
leos ,e do habilaci)es diversas, entre as quaes 
a habitação particular dei impu'ador o 7'a1-
ho-hian, o!ide o imperador dá .a, sua, audien-
cia- de apparalo : ocetilta nalurAmenle a prigei-
pal praça. Na cidade, in[erinediaria de Kin -tching 
cliamada llotrcirrq-ie%iraq, ou parado exterior, 
ira ininieitso, jardins coro lagos arliliciaes. Esta 
parte inicrinediaria contem aléns disso teniplos, 
as cinco collinasarliliciaes, entre as quaes a Mon-
knaha reshlulrrlèéertic, ondese enforcou lfnai-touug, 
o ultimo nnpem(lor de :ltung, palacios de man-
darim, e d ponte de jaspe ilegro,,representando 
inn dragão, cujos pós brinani o; pilare , da ponte. 

Todo a gente sabe que Pekiu encerra ri-
quezas do tmi m a, ;;meros e Iilnitnensos depo-
sium scieulificos. Qinn[o ao palaciu de Mudo 
imperador, e que se c'hanna 1 n1r1a-rttinq-}"rtrra 
(o jardim redondo re:platldeeente), está :,,;iluado 
na • i,nihant.a da capital, irias fura da múralha. 

:k 1i .1i.Ilrt.ÀO nF L.IN.lRT1Yi:. — 0 grande, poeta 
e drlunnos, c injuria so, d, 0 rei ainda Iminaulino-lançou no seu Curro lirnrr/iar de lii-
ellle abaúdo cola a(llle.ila doclsao, teve a lelaiu:8 il Segtl!Ille maldição ao sei[ paiz: 

n agrar uWiade de dizer nos SI= curtezãos 
« ituho me- glorio eu em reconhecer que, 
CRI meu reino exislelu jusWs leis e justos 
millistro.s. 

e Nnuca p.`i'(i0al'CI ao nleu pai7, ter-nie 

Obl•igado com a dtli"o do seta COPaA% a Vendei', 
chorando sobre as suas crinas, o lneu ulfmo ca-
vailo de monwr, alimenlado, ebado, e ade'slirá, 
pela aui.nha filão, para pag,u,• cunl . 11ln li ilihado 



0 ECGO DEI BAIiCELLOS. 

du ouro, ouro sacrilego a meus olhos, nina di-
vida que teria preferido satisfazer com algumas 
nicas elo meu sangue ! Paiz de shiloçks, que dei-
Mies vender a carne ( to hn►)ieii,, caibam sobre 
li as maldições dos que aniam a natureza ani-
ma! 1 

Quando vejo esse querido e nobre animal 
pas,ar por acaso sob o seu desconhecido pos= 
suìdor pela alameda dos (tampos Elvsius, volto 
a cara para o outl•o lado e perco a c!k ; e se 
nie perguntam que tenho; respondo : (1110 vi 
passar 11111 pedaço do meu cura -ã(i . arran-
cado elo peito—. Maldila seja a Fran;•a, cise pa-
raria inteira para arrancar urna espiriba do 

-pé dL';calço (Fugi transeúnte ; e que não dei-
xaria de caminhar para arrancar a espinha m(-
ral do coração d'uni homem sensível, ca,ali;gado 
por ter amado em demasia ! F, lu lamb^m, bran-
ca, serás castigada : presinto-o ; e a hora appro-
xima-se : serás poréns castigada por teres iiper-
lado o teu coração, como eu o sou por ler alarga-
do o meu excessivamente. » 

NOTICIAS DIVURCAS.. 
SINIsi'R0, — 0 snr. Rodrigues Leile, ncl;o-

rianie desta villa, e propriotario do hiate ccllar-
X'ellosnsrecebeo participação, deter hido a pique 
1i niesnui hiale a- 8. Icgoas do mar da Povoa, sal-
vando-se a custo na lancha toda a tripulacãu. La-
mentanios este acontej1 imenlo. 

Uai Arcuo. — Tratamos do averiguar com 
niinwiosi(lado.o que havia relalivaniente á local 
alada debaixo desta epigraphe'em o n." 22 deste 
Jornal. 

Effeetivamente, Anna mulher de José Alves 
Pereira da Freguezia de Gilmondo, sentindo-sc 
enconlniodada no ( lia 25 de D w,111bro, começou 
a britar; e no meio (te , uni delirio, asseverava a 
quantos concorrião que, tinha dado á lua uri bi-
tlw, o qual fugira : e, ás perguntas diversas que 
se lho fazião, respondia qut; linha dou,,; rabos. 

0 niarido que chegavá naquella occasião, 
+ellvinao o que dizia a niulhor, contccou a pro-
curar, o hic•ho, que rrio apparecia ; e relatava, o 
que a mulher dizia. No nieio das co►;jecturas que 
os >ci►•cunlslanles' fazião, al,pareceo alntionl quo 
devendo inelter o caso a bulha, o desvanecer 
tão ridicula crença, confirmou o bom do -José 
Alves Pereira lia sua credulidade, dizondo-Ibc 
11110 havia noticia de epsos daquolles, e que se 
n bicho apparecesse lhe dava por cite tuna libra. 

A mulher Leve tinta ex[raordinuria evacuação 
sanguinca. A impressão que lhe ficou depois de 
passado o delirio foi tal, que ainda no dia se-
guinie (26) aflirmava que gira perfeitamente o 
,o bicho, e que perfaitamelite o urra fúgir. 0 
marido foi chaniado a Adrnnish•ação do Concelho ; 
r> contava o caso, que niosirava acreditar, doela-
1-ando com toda a simplicidado e credulidade que 
-o caracterisão, que procurou bera o bicho, mas 
(lue o . não eliconIrou. 

0 motivo da chamada do homem á Adinnis-
lração; foi em razão de coincidir o facto, com 
a exposí•cã-,•,. do um receai-nascido na hrer;ueia 
de I3arcellinhos prosima á de Gilmondc, o qual 
foi recolhido' á R(ída; nias os dous fiet6s nau 
tïnhão reIição ei(trc si. 

Yls óal,ls. — No dia 2 do corrente, a Ca-
n•ara .41"[oriou alnunias casas da Villa que se 
aclía•ão è111 Ináo estado, e que a continuação do 
niáo tempo podia fazer afluir. Dos;"nau as que 
deeião ser demolidas por se acharem eniestado de 
irltiiiinenl(! ►•nina. 

FESTIVIDADE. — 1ic amanhã na capclla (lu re-
colhiniento do - Menino Deos, a festividade da 
Epiphania, a que também se, chanca .I'esla dos 
Reis. 

De tarde vai orar d Rev."'° Reitor de I,e-
quião : é a prinieira vez • que o Snr. fieira sobe 
ao palpito; depois que foi agraciado com o ti-
tulo de pregador rc;;io. ' 

Quando o tenipo está bons, costuma Atiii• 
muita gente a esta fe'stivulade, porque o local 
bunVida ao passeio. 

I.PII'11ANL1. — Ile este o nome (Ia festa, que 
a lgreja celebra no dia 6 de Janeiro. 
0 nome Fpiphania quer dizer -appai•ição -; por 
que é o dia em que .( rzcs-cnttisro come,•ou a 

erão cffectivanienle ires Reis. Nos l*inieiros tem-
po; ela Igreja a fesla do NATAL celebrava-se no 
mesmo dia em que se celebrava a (Ia Ep►phania, 
isto fie a 6 de Janeiro, espeeialinente no Orien-
te; e no começo do quinto seculo a Igreja d'Ale-
xandria separou estas (luas festas, e fixou o dia 
25 de Dezcnibro para a f"Sla elo NATAL. 

FALLECINFNTO. — l•alleceu hnn10n1 por seis 
horas da [ arde, o Snr. ,Manoel José Ferreira, 
abastado negociante e capiialisla desta Villa. 

Seu enterro lerá ;lugar na Sogunda Feira 
no Templo do Bom Jesus da Cruz. 

F.•ralC1 Da MARINHA GnANDF. -- Cnrneçarani 
já ouira voz os trabalhos de fabrica(-ão de vi-
dro lia marinha Grande, tanto nos fornos de 
ervsta.1 conto nos de vidraça que lia bastante 
[empo' lir.hain sido inlcrr•onipidos. 

Continua a iriterrnlição dos correios, e por 
isso, a x(10 noticias esIram,eira.s. 

Recebemos esta noite a a Epoch az de Ma-
drid, ele 27, e 28, donde passamos a fazer o 
Se uinlo extracto, para que nossos leitores se 
certifiquem de que alli se, senle i;;ual escaeèz. 

O lomporal continua solido tão rijo na Pe-
uinsula, conto em Franca, e tanto os correios 
como os despachos lr.Iv-raphicos, ou não cheoan,,. 
ou chegan, com exhaurdin;tria irreguralidade. Em 
Vistoria havia sessenta horas que se. não recebia 
nolici•l alguma do interior, e não tinham' che-
gado os correios dos dias 2;;, 2f;, c 27. 

hoje, (28) até á hora d'entrar no prelo este 
numcuo, nen! lonios re(-(,bi(lo despacho;, nem 
mais correio, do que os do Valencia e 13arcellona. 

a cinza e gtiintnl qij(, 

foi do fenecido Jaze ;liaria Pa-
es de Villas-boas-cila lio cali -

po de S Joze d( sta vi1111. 

L0T1Í1RI_• 111? LISBOA. 
1.° EXTRACÇÃO DO 1.° TRI.IiESTRE. 

P1M110 GRANDE. 

F mo 

iffi1,iil •k(1()S 110 Gover,10 Civil elo 
Forro, 111,1 coní'o1.111idade (10 c(-li 
fil1 de 28 (10 .In,11110 d(, 1W;0. 
Teem á venda nas suas caris de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3,' junto á lgreja da Mi-
sericordia, c (•lefronte da Conil•anhia ( lo:; Pinhos 
n.° 9f;, bilheles In[eiro•;, a G,c3(;OEi meios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, e cautela:; de ; 09 reis 
e 2:;0. cuja extraerão terá logar no dia 5 de 
Janeiro. 
. Z:• Os mesmos venderam na ultinia loteria 

parte dos seguintes prentios em meios bilheles 
quartos, e cautcla de t;00 e 2:;0 réis. 
1600  3[}0$000 ( 1982  100,9000 
1941  100,}000 (' 934 100,000 

a • 1 gr•jl, S i ̀ A, 
UPLICOU-si. 0 1.° e 2.° numero deste semana-
rio salvrico, poetieo o litierario, contendo 8 

paginas úc impressão 
Assina-se no Porto em Manoel Coutinho 

de oliveira, aos Cal.!eireirus n.° 10. 
P11, ÇO D'ASSIGNATGRA : 

dar-se á a,n1 Ah— aos gentios: o, Gruo, c}iam;ïo- )'ara (i Porto (por mez) 
lhe- Theo ► hanìa- que quer dizer -,i , iari;•ão de a as províncias •aclian(adu i q I 1 1 c filiei c!c porte .y 
111:cïs. Chama-se lambem )'esta (tos Ii(S a fnll de :lvuho 
firmara cren(;a de chie os ML--os do Orieri(c, 
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•f;PS@,?0•1's• 4; 9,iLltiR 91{ IS, 
COI,9,➢,(TAo OI? 16,011ANN`CES ESCOLHIDOS? 

DEDICADA nS 
SENHORAS PORTiiGUEZAS E BRÁMEIRAS. 

SEGUNDA" SERIE. — N. S. ' 

SEGU',ND1 PARTE. 

P0  

Q 

uB1,1coC-slì o quinto tomo (leste lindo roman-
a, que é escripto no gosto das jlemori(rs 

de um Medico, porque é dividido em seis par-
les ' c0111 diversos ti[ulos, tendo relação unias 
com outras. 

No ealhalü o ( Ias obras escolt,ida:q para or-In 
la segunda serie. temos os Ciganos da Reyesi-
cia, que r unia serie de seis ro►liances, por X. 
tis: MoNTxNx, teu(lo ligação uns com oulros.de-
bai;o elo; tilulos-1.° :l Rainha de Sabá, 2.° 
lsst4,ralda e Companhia, 3.° Mademoiselle Lti-
cifer, 4,.° As Primeiras ))-((peias, 5.° 0 Castel-
lo dos LspccIros, 6.° Joanna de la Tremblrrye; 
—U Judeca`F,rranlc, s(-unda edição, t►'aducção. 
do Porto, publicada, em 1845 e. hilje esgotada ; 
—Os ilsierios de Pai:ix, s'egunda ediç•ïo, tra-
di►ecão do Porto, e agora novamente revista e 
corrigida[;—o nos ►•on,anecs completos que ten-
cionamos dar aos senhoras assignanies 11111 por 
mez—A Resm-reicão da Alma—A !Vadrasia—A 
Mulher do Povo — A Griseite — A R((rgt(esa — 
A Fidalga — Desde a Pairia ao Ceo— 0 judas 
da Casa, e outras lendas•o contos populares. 

. Vendeni-se, avulso, romances completos da 
prinieira serie, pelo preço da assignalura, sendo 
para os snrs. assignanles da llibliolheca ; para 
os que o não forem, custa cada volume 200 rs. 

A Ribliolheca das Damas, conlinua a asei- 
gear-se iia Tvponraphia Popular. Iara as pro-
vincias só, se tornam assignaluras por 12 nu-
meros patos adiantados a razão de 120 réis 
cada uni, aléns do cuzto (Ias eslanipilhas quo 
deve calcular-se a 30 réis por numero. 

Os deposilos das obras da Ilinr.loi-lirc.1 D.1s 
DAMAS e REPorrrorllo CoN11cu, são unicanunto no, 
Porto, cm casa do edilor; Lisboa, r,a livraria 
do snr. Lavado, rna Augusla n. 8 ; e em fmini-
bra, na do snr. José de 9lesquila, da Calçada. 

Os senhores das outras partes do ►•eivo, quo 
prelenderem obras já publicadas, ou assi;;nar a. 
/libliolheca rias Damas, escreverão directamente, 
pala o Porlo ao edilor. . 

A core espondencia não se recebe sem es,. 
lanipilha, c as obras. iiedldas não serão renielti-
(las seus prévio pazanienlo. 

Calhalogo dos romances pt(blrcarlor na primeira 
SU C da 111111,10.1'IiECA ]).1s DAMAs. 

Fi;, Eti111E,1 \ÇA, e (;ARIDADE, 12 volulres. 

:1 11A11Qui,'n DE CAMBA, 2 voltinics. 

o Pf•,DREI110, l̀  ulunics. 
A BRUXA DE MADRID, 9 volume:. 
KOSSt'TIi OU OS HÚNGAROS, (com os retrato..4 dC hos-

su(h, Gcorl e) e Bem', :3 volumes. 
0 AMOR D'U11A 111:NINA, l volunie. 
A i'011B.1, 1 volume. 
A CABANA DE PAE THOMAZ, i volmncs. 
0 ES(:RALO BRANCO, í volunms. 

A ROSA DE CASTRO, 1 volume. 

0 CIIALE PRETO, 1 volume. 

OS FIi.11OS DO AMon, 2 volumes. 
0 AN ENTUREIRO ou a BARBA A7,Ui., 3 volumes. 

o SCEPTRO F. 0 PUN11A1., 1 volnm0. 

A IMORi:NINHA, o AMELIA, 2 volumes. 

0 MOÇO IOURo, e UMA MISSÃO DF.1tAç;L1 DAM ENTE 
SEC1tETA, i F'ol,imcs. 

se acha publicado o decinio volume das 
9111. E UMA NOITES. 

13AMA`LLOS. — '}'}'pographia do José Alves 
Vallonno e, Sous:3. — Rua Dircila n.° 28. 


